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1. Introdução

As transformações que estamos
assisitindo, esse parto gerando o século
XXI, são de urna exuberância inquesti-
onável

Os acontecimentos que varreram o
m undo do" S oc ia lism o Re aI", o
cataclísmico aprofundamento do fosso
que separa o Norte dos Terceiros Mun-
dos e o Impacto da revolução quântica
descortinam um panorama inaudito.

O papel da ciência e tecnologia ad-
quiriu uma Inércia fantástica, acenando
com urna Sociedade além-do- Traba-
lho. A automação rrucroelectrônica e
um admirável mundo novo, para o bem
ou mal. estão diante de nossos olhos.

Francis Bacon é Uln ncrne que nos
acode de imediato.

O do século XVII, autor de Novum
Organum na fundamentação de uma
nova relação Homem-Ciências da Na-
tureza, na simbiose Verdade-Utilidade
discutida com apuro por Paolo Rossi
em estudo sobre o autor chamado Os
Filósofos e as Máquinas.

O outro é nosso contemporâneo, o
pintor de "Papa Inocêncio X" que toma
de assalto nossos olhos e alma.

Os Bacons, em nossa leitura,
subsumem os potenciais significados
embutidos na palavra "bárbaro" e retra-
tam a trajetória humana rumo a um
admirável mundo novo.

O biénio 1989/90 tem as evidências
de constituir-se num marco significati-
vo da História Contemporânea.

Os acontecimentos que assistimos
(on-line): a ascenção e o calvário da
Glasnost e Perestroika conduzidas por
Gorbatchev, a queda do muro de Berlim
e a unificação alemã, as transformções
no leste europeu, a desintegração da
Jugoslávia, a derrubada das estátuas de
Lênin e derrocada dos partidos COlDU-

nistas de forma inimaginável há cinco
anos, a exponencial ascenção do Japão
e dos tigres asiáticos. a China de Deng
Xi ao Ping e Tian An Men (Praça da Paz
Celestial), as visíveis reformas que ocor-
rem no Vietnã, Mongólia e Camboja,
etc. são de uma exuberância inquestio-
nável.

Nos Terceiros Mundos, ditaduras
explicitas, de um extremo conserva-
dorismo que beira o fascismo, vêem-se,
no mínimo. obrigadas a uma nova
maquiagem. AqUIna Aménca Latina de
Abertas Veias presenciamos a queda de
Pinochet e Stroessner e nas Fil ipinas a
de Ferdinand Marcos.

O Hino da Internacional, no momen-
to, soa distante

A desintegração da União Soviética
parece sinalizar o fim do século XX
que, em essência, começou com o
impacto da Revolução Bolchevique de
1917.

Este é um século que durou apenas
sete décadas!

Basta relembrar que no período de
três décadas, de 1919 a 1949, cerca de
um terço da população do planeta esta-
va, oficialmente, sob o comunismo.

Pode-se conjecturar que da Revolu-
ção Bolchevique à ascenção de Mao
Tse Tung estendendo-se à India de
Mahatma Gandhi e Jawarhalal Nehru e
ao Vietnã de Ho Chi Minh, um dado
comum é que fazem parte de um ressur-
gir de povos Não-Ocidentais, particu-
larmente o Oriente Asiático, encerran-
do a Era Vasco da Gama (batizada por
Pannikar) de hegemonia ocidental (e
branca) sobre os destinos do planeta.

Mourão (1990) registra que: '<... a
China que hoje chamamos de China
Continental= a Replúbica Popular da
China - está para o Oriente, com opeso
dos seus valores étnicos e culturais,
como a galáxia greco-judáica-romana
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está para a Europa e para o Ocidente
(...) Pouco importa que, durante sécu-
los, a China tenha sido dominada pelo
imperialismo estrangeiro e transfor-
mada num acampamento de negócios
da Alem anh a, Inglaterra, França,
Bélgica, EUA e até Portugal= como se
queixava Mao Tse Tung, esquecido de
que foram os portugueses os pioneiros
da abertura do Oriente para o Ociden-
t "e...

Um aspecto que é nuclear em nos-a
leitura da argumentação de Gerardo
Mourão é: u... a China e o mundo estão
assistindo a um momento crepuscular
do socialismo marxista (...) Afinal, a,
Asia parece destinada a comparecer
ao terceiro milénio COIII0 viveiro de
tigres económicos do planeta (...) ",

Há cerca de três décadas, Franco
Nogueira, no excelente ensaio" A Luta
Pelo Oriente" fazia um leitura que se
revela de plena actualidade e eventos
como o rompimento de relações com
ex-União Soviética e os recentes acon-
tecimentos que levaram a Tian An Men
parecem confirmar: u... o ressurgimen-
to do extremo oriente que não se cinge
aos aspectos econômicos e financei-,
ros. E sobretudo cultural e político ...
Está hoje criada um a atmosfera
antiocidental que sacode todos os grall-,
des epequenos países da Asia Oriental.
Não se exceptuam mesmo os
neutralistas: estes são 011 dizem ser
neutrais na luta entre comunismo e
anticomunismo, mas não são no con-
flito entre culturas e civilizações ... Até
à guerra de 1945 era primordial o
si g nlfi ca dt o do Atlântico como
polarizador dos destinos do mundo.
Hoje parece lícito afirmar que esse
papel se transladou para o Pacífico ... e
a luta é de civilizações e não de POVO\'. "

No Brasil o ex-embaixador Jose O
de Penna que atuou em países do Onen-



te Médio ao Extremo Onente (China.
India, Turquia, Israel) é autor de estu-,
dos fundamentais sobre a Asia. Apesar
de não partilharmos de muitos aspectos
da visão de Meira Penna. textos como
Maquiavel e a China. Oriente-Ociden-
te. A Cidade da Alma, Salvação e Lto-
pia, etc. apresentam argumentação ex-
tremamente rica e que nos instru-
mentaliza para uma reflexão sobre a
ascenção asiática. totalitarismo v ersus
democracia, Humanismo Cristão-Soei-
edade Aberta \ ersus Sociedade Fecha-
da (Karl Popper), etc.

Para Penna (1965, 1973) os estados
totalitarios contemporâneo fundam-se
e fundamentam-se em Hegel. o braço
direito e o nazifascismo, o esquerdo o

,

comunismo.
No OCIdente. apos a derrota de Hitler

e Mussohrn teria Sido afastado do no so
convívio: no Oriente. com o fim do
militansmo nipômco

Amputado o braço direito de Hegel
restaria o comunismo.

Um aspecto que tena contribuído
para a sua disseminação na Asia sena o
fato de serem sociedades onde não eXIS-
te o Hornern-Indiv iduo e com uma hl..,-
toria milenar (por exemplo. a China)
fundada nas concepções de um Han Fel
Tsu. um Maquiav el do selo III A.C.

Tragternberg (1972) no estudo A
Teoria Geral da Admtnistraçào e Lnia
ldeologtal faz uma análise bastante
similar ao comentar o "socialismo real'
da (ex) URSS. China, Leste Europeu.
etc "... é o ressurgimento do modo
asiático de produção, aliado ao alto
nível de tecnificação C0111o IIIOIl0pÓ/io
do poder pelo partido único (...) confir-
mando o aforismo hegeliano que a
substância do Estado é a realização do
interesse universal enquanto tal (da
burocracia). Isso se dá na LRSS, Eu-
ropa Oriental e nos países de autocra-
cia modernizante. O Estado aparece
como um triunfo da "razão" hegeliana,
onde a maturidade política é conquis-
tada por meditação da burocracia, que
introdu: a unidade, na diversidade da
sociedade civil, o regresso de Marx a
Hegel.: "

Em 1.\ uma. haveria uma "ecologia"
favoráv el a um totahtansmo de esquerda

E o Japão que emerge como cartão-
postal de uma sociedade pós-industn-
aI?
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Uma sociedade da Etica de Grupo
como a nipônica augura-nos uma SOCI-

edade Aberta? Será o Japão um "Extre-
mo OCIdente" como augura Me ira
Penna? As recentes declarações do co-
nhecido Akio Morita de um fim da
hegemonia da raça branca é apenas uma
opiruão extemporânea?

Leiam-se as palavras do ex-Pnmctro
Ministro Yasuhiro Nakasone: " ...No
passado o país que tinha destacada
vantagem na indústria ou tecnologia
específica que era o paradigma econô-
mico do mundo lia ocasião tornou-se
líder da sociedade internacional e 10-
mava iniciativa na constituição da nova
ordem internacional ... " (Schlovstein,
1990),

O Japão é um dos pilotos da trajetoria
tecnologica de base técnica na automa-
ção rrucroeletrônica.

Se é VIS1\ el um isomorfismo no Nor-
te (rumo à sociedade pos-mdusrnal),
tambem o é o grave grav rssimo apro-
fundamento do fosso Norte-Sul (rumo
ao unponderav el)

Em todo o (aso, o que resta de dcfi-
nitiv o é que apos Hiroxima e Naga- aki
há alternanv a de que no" torncrno-, po
radioativo '

J. Conrad L T S Eliot acenam com
uma "The v.. él~te Land'': O horror: o
horror!

Hobsbawn (1990) te\ tinta a seguinte
questão. "Quem ou o que perdeu, além
do "socialismo real" que obviamente
não tem futuro? O principal efeito de
1989 é que o capitalismo e 0.\ ricos
deixaram de sentir medo, por enquall-
to.

mação rnicroeletrônica e da tecnologia
da Informação é, certamente, uma das
grandes questões de nossa época,

A bandeira arriada do Kremlin tinha
impressa dOIS símbolos-arquétipos do
trabalho: a foice e o martelo, Além,
claro. de sua cor vermelha.

O regime soviético não conseguiu
"subsutui-Ios" pelo computador e pela
parabólica'

Há uma profunda transformação no
conteúdo e organização do trabalho
produtiv o, para o bem ou mal.

Revolução Microeletrónica e Mais-
Vaha, Cibernética e Marxismo são te-
mas importantes para nossa reflexão.

E interessante recordar Lenin que
numa carta a Armand Hammer diz:
"... isto é o que o progresso significa:
edifício, invenções, o desenvolvimento
de tecnologia de robôs para substituir
as filão, dos homens ... "

Esses faros são comentado, pois ne-
ces ano- para uma reflexão obre os
Terceiro Mundos. e. em particular. o
Bra 11

Como pensar o pais neste contexto
de final de século de tantas e radicais
transformações. metaforfoses onde cul-
tura tecno-crennfica e organizacional....
,elo a specto-, que determinam o poder
econonuco. politu,o, militar e cultural
no planeta'!

Qualquer exrrapolacão da atuais e,-
tatistic as de organizações como a O~ l.
U. ICE:.t. Banco Mundial. Ol\lS etc ..
sugere um terna para lio} J ou Franci-,
Bacon. o pintor.

Gomes ( IlJ90) que ucredita 11,\ sobre-
vivência de uma "sociedade dos ~oua-
ll..,t.l \ 1\0' ' apresenta o -eguinte e ....-
pectro: ...a grande maioria dos ",,4
bilhões continua vegetando em niveis
de vida que variam da miséria absoluta, ,
ii pobre;a. sobretudo fUI A.\ÍlI, Africa e
AIII(!r;CllLatina, sem que se descortine
11111 horizonte visível parti ti solução
desse prohlema!lo.\.lIIllrC().\ do livre
l'ÔO do liberalismo e do Livre Mercado

Hoje este temor, já reduzido pela
diminuição tia classe trabalhadora i1l-
dustrial, ()declinio do« seus movimen-
tos e li recuperação da autoconfiança
por parte de 11111 capitalismo florescen-
te, já desapareceu. Por enquanto não
existe parte alguma tio Inundo que
represente com credibilidade um siste-
ma alternativo ao capitalismo, embora
deva ficar claro que o capitalismo oci-
dental não representa lima solução
para 0.\ problemas da maior parte tio
Segundo Mundo, que provavelmente
será em boa parte assimilado ii condi-
ção de Terceiro Mundot, ...) ".

A "diminuição da L las se operana
industrial' destacada por Hobsbawn e o
Impacto, difusão e maturação da auto-

,
(...) E preciso, então, insistir: ti que (J

capitalismo tem li oferecer II esses mi-
lhões l/e trabalhadores marginaliza-
dos e S Up 1..'rexp [oratios ? (...) Sem ne-
nhuma dúvida, os regimes que cuirum
no Leste Europeu de /989 para cá (e o
que se decompõe rapidamente na União
Soviética) não representam o futuro,

• •• ttcOlno muitos tmagtnavam ....
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Excluindo-se o que era chamado
Segundo Mundo (nota: dados até 1987),
os países capitalistas centrais percebem
cerca de 80° o da renda mundial, o que
augura perspectivas sombrias.

O recente econtro realizado no Bra-
sil (ECO-92) teve como pano de fundo
o espectro assinalado

Com a vênia do leitor (e de Marx e
Engels) o 'fantasma dos V Idas Secas
ronda a Humanidade'!

Leiam-se alguns dados nas tabelas
1 a 6:

TABELA t
Taxa de mortalidade infantil.

no Brasil e em alguns países mais
pobres do mundo - 1987 (em %)

,
PAIS Menores de Menores de

1 ano 5 anos

Brasil 6.4 8,7
Colômbia 4,6 7.5
Filipinas 4.6 6,9
Paraguai 4.2 6.3...
Sri Lanka 3.4 45,

TABELA 2
Esperança de vida ao nascer,
no Brasil e em alguns Países
mais pobres do mundo -1987

,
idadePAIS

Brasil 64
Colômbia 64
Filipinas 65
Paraguai 67
SriLanka 71

TABELA 3
Taxa de alfabetização de adultos
por sexo, no Brasil e em alguns
países mais pobres do mundo -

1985 (em 0/0)
• FemininoPAIS Masculino

Brasil 79 76
Colômbia 86 85
Filipinas 89 87
Paraguai 91 83
Sri Lanka 91 85

TABELA 4
Alunos na 1.a série que concluem
o 1.° grau no Brasil e em alguns
países mais pobres do mundo

1980-1986
,

PAIS %

Brasil 20
Colômbia 37
Filipinas 48
Paraguai 64
Sri Lanka 91

Fonte: Folha de S Paulo (21-3-X9)

TABELA 5
Participação dos 10% mais ricos

na renda, o Brastl e em
países pobres -1980

,
PAIS °0

Brasil 50.9
Tailândia 34,1
Egito 33.2
EI Salvador ~9,5
lndonesia 34.0,
India 33.6
Bangradesh 296

TABELA 6
Comparações regionais de desenvolvimento humano

.'
Sudeste América Países em Paises

• Países África SulItem Asia e Leste latina e desem uM- Industriali-,
do Sul Asiático Caribe Arabes Saariana mento zados

Produto Nacional Bruto (PNB) per espira 390t 530* )~30 1810' ro* 710* 12510
Expectativa de Vida (cm anos) 5~ 4" 68.1 6"' 4 6~ I" 51 s- 628 ]iS
Taxa de motahdade infantil (cnança abaixo UI!
5 ano por mil) 151' 57 72 106 17iJ· 116 IS
Taxa de mortalidade materna (por 100 mil) ~IO 120 110 190 540· 290 24
Índice de alfabenzação entre os adultos
(percentagem de pessoal com 15 anos ou mais: 42* 72 8: 53 4 -t 60)

Cientistas e técnicos tpor nnl habuantes) 30* - 395 - - 95 1J9J
Taxa de crescrmento populacional
anual (1969-90) ), 20 24 ., - U' ., ~ O~- ) -, .. -
Gastos militares como percentagem dos
gastos com saúde e educação 164* - 29 166* 70' 109 3~
Percentagem de população abano da linha
de pobreza 42 II" 3 15 71' ') 1

~ s: ~

Diferenciai de alfabetização entre homens
e mulheres (homens= 100) 49* 73 95 58* 56· óó
Diferencial entre regiões rurais e urbanos
no acesso a água de boa qualidade
(regiões urbanas = 100) 61' 76 63 49· 35· 62

Fonte: PNUD - ONL

Uma leitura desses dados pode ser
verificada na análise de Dowbol (1985):
"...No caso dos países industrializados
do Norte, não era possível produzir a
massa elevada de produtos que a nova
tecnologia exigia, nem elevar, siste-
maticamente a capacidade de compra
da população enl geral.

Com efeito, o trabalhador entra no
ciclo de reprodução do capital, não só
COIIIO produtor, mas também nafase de
realização do produto, C011l0 consumidor.

O modelo do pós-guerra do capita-
lismo do Norte caracteriza-se por uma
importante distribuição de renda aos
próprios trabalhadores, abrindo um
mercado da ordem de 700 milhões de
pessoas, que permitiu o surto mais
dinâmico que o capitalismo já conhe-
ceu. Mas de onde viria, simultanea-
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mente, essa possibilidade de investir?
Em parte, é claro, resulta da crescente
produtividade destas próprias econo-
mias do Norte. Assim, o fator decisivo
foi o reforço das relações com o Tercei-
ro Mundo, onde a mão-de-obra conti-
IlUOU a ser explorada num nível abso-
lutamente brutal (... I",

2 - Do Homo Ind ustrialis

Da Europa dos séc. XV-XVIII emer-
ge o Homo Industrialis ocidental.

Barbuy (1961) registra: "...mas o
que a Idade Média não explicitou por-
que no fundo lhe era estranha toda
cosmovisão que não fosse unitária foi
explicitado apartir do Renascimento ...
Paralelamente, o pensamento da má-



quina precede à própria máquina. O
racionalismo, o empirismo, o sensua-
lismo, o positivismo e certas formas de
idealismo são manifestações dopensa-
mento de fabricação. Descartes, com
sua teoria res-extensa funda o novo
reflexo condicionado; concebe os ani-
mais e processos vitais como puro
automatismo; compara o coração a
uma bomba e UI1l relógio: considera os
homens capazes de criar um número
indeterminado de máquinas serventes,
Deus, muito mais perfeito, criou o
mundo como um engenheiro perfeito
supremo (...) a máquina não nasce do
acaso, nem do simples progresso cien-
tífico (...) nasceu de projetos culturais,
são expressões de uma cultura da qual
vivemos em plena civilização ... ".

A argumentação de Barbuy é bastan-
te estimulante para o debate sobre o
processo de Transferência de Tecnolo-
gia e Engenharia Reversa que é UITI
tema em bastante evidência.

O Japão. em nossa leitura. apresenta
como grande 'lição' a competência por
parte de suas elites industrializantes de
subsunção ao carácter sócio-técnico da
sociedade nipôn ic a dos novos
paradigmas tecnológicos desenvolvi-
dos no Ocidente.

Valemo-nos do jurista espanhol Juan
Goytisolo que surnariza aspectos fun-
damentais deste período da história do
Ocidente e da Humanidade (e de Francis
Bacon): "...mas agora nos interes ...ta
sublinhar como se foi abandonando o
conceito aristotélico da natureza, uno
e ao mesmo tempo múltiplo, ontológico
e dinâmico, e cujo conhecimento da
natureza, uno e ao mesmo tempo múl-
tiplo, ontolôgico e dinâmico, e cujo
conhecimento supõe uma adequação
entre mente e coisa. Essa concepção
através da qual Santo Tomás explica-
va a obra de Deus, que por infinita-
mente sábio está ordenado, potentia

d t "or ena a....
Com referência a Yves Simon desta-

ca-se: "... quando o universo, cartesiano
desloca o universo de Aristóteles, quan-
do um universo feito de natureza é
deslocado para uma única coisa enor-
me, a res-extensa, cujas partes e suas
disposições são muito mais aptas para
o tratamento matemático, então temos
que nos haver com uma imagem do
mundo na qual as condições teleo-
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lôgica s são tão irrelevante s como seri-
am a." da cor e do gosto na geome-
. ( )"trta ... .
Este texto trouxe-nos a lembrança a

famosa carta de chefe Sioux, Seatle,
que explicita um relacionamento não
funcional-utilitário da natureza por par-
te da Cultura de seu povo e, claro, as
eternas imagens de Carlitos em Tempos
Modernos.

Uma leitura possível do ato atribuído
a Santo Tomás de Aquino (séc XIII) de
destruição de um autómato falante pas-
sa pelo filtro de Koyré (1972): "... a
dissolução do Cosmo significa a des-
truição de uma idéia, a idéia da des-
truição de um mundo de estrutura
finita, hierarquicamente organizada,
de um mundo qualitativamente dife-
renciado do ponto de vista ontológico.
Essa idéia é substituída pela idéia de
um universo aberto. indefinido e até
infinito, unificado e governado pelas
mesmas leis universais, um universo
110 qual todas as coisas pertencem ao
mesmo nível do Ser, contrariamente à
concepção tradicional que distinguia e
opunha os dois mundos, do Céu e da
Terra (...) a dissolução do Cosmo, repi-
to, me parece a revolução mais profun-
da realizada ou sofrida pelo espírito
humano desde a invenção do Cosmo
pelos gregos ... ".

•
E provável que estejamos viven-

ciando a maturação ou mesmo urna
nova transição profunda como a que
Alexandre Koyré destacou sobre o iní-
cio da era modema.

A trajetória do desenvolvimento da
ferramenta e da máquina até sua inser-
ção como fator de produção no centro
de gravidade da Sociedade do Trabalho
- que se originou no Ocidente - está
umbelicalmentc vinculada à Cultura e
Processo Civilizatório Ocidental e os
textos que julgamos importantes citar
de Koyré, Barbuy. Goytisolo constitu-
em, em nossa leitura, um instrumental e
vetor de reflexão fundamental.

A subsunção da Máquina-Fator de
Produção e a racionalidade inerente à
produção de bens económicos na eco-
nomia da Sociedade do Trabalho pelo
Japão e a interação com a racionalidade
cultural nipônica é mTItema importante
para qualquer tentativa de apreensão do
processo de modernização e industria-
lização do país.
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A literatura já destaca a emergência
de um 'Capitalismo Confucionista' na,
Asia Oriental a sustentar a ascensão dos
tigres económicos asiáticos.

O impacto em outras culturas foi,
evidentemente, profundo.

André Malraux registra as palavras
de Nehru: "... creio que a civilização
das máquinas é a primeira civilização
sem valor supremo para a maioria dos
homens ... ".

No Ocidente, Nicolai Berdiaev che-
ga a dizer que "a máquina descris-
tianizou o cristão"!

Valemo-nos novamente da argumen-
tação estimulante de Barbuy: "... uma
alegoria deste novo mundo, governado
pela mâquina.foi já realizada em 1927,
pelo cinema expressionista alemão, sob
o título de "Metrópolis". A
"Metrôpolis" era uma engrenagem
mecânico-social, em que o trabalha-
dor e a máquina já se identificavam
como um só todo e o desaranjo de uma
única peça podia acarretar a destrui-
ção da coletividade inteira; habitando
subterrâneos profundos, os seres hu-
manos projetavam ainda, num robô
chamado Maria, 11mvago sentimento
religioso. A identificação do monge e
do operário e da catedral gótica mos-
trava em linhas sombrias o desenvolvi-
mento splengeriano de uma cultura
que havia atingido o exagero da meca-. - ,.,":;a{-'ao... .

Embora possamos conjecturar que o
fi Ime seja uma caricatura ao processo
ideológico {e não da utopia) dos anos
20. da ascenção do nazi fascismo e co-
munismo. ou das Sociedades Fechadas
(Karl Popper), do impacto das moder-
nas armas (aviões. guerra química, etc.)
empregadas na I Guerra Mundial, o
filme de Fritz Lang, contemporâneo da
peça do tcheco Karol Capek (de onde
VelTIa palavra-chave robô), levanta uma
questão pungente.

3 - Da Ferramenta ao CIM
(Computer Integrated
Manufacturing)

Na longa jornada da ferramenta para
a máquina na Sociedade do Trabalho, o
Homem vai gradativamente deixando o
centro de gravidade do processo produ-
tivo.
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codidiano das pessoas (no -entido de ve
mcorporar ao senso comum) através da
hecatombe de Hiroxima e Nagasaki e
dos acidentes nucleares. o atual impac-
to da automação microeletrônica e da
tecnologia da informação e os
megaeventos como a desintegração da
União SO\ iética traz ao nosso dia-a-dia
o Princípio da Incerteza de Heisenberg.
o fim de pe rsp ectrv a racional-
-mecanicista e qualquer suporte em
determinismos.

No senso comum cristaliza-se o fato
que saímos definitivamente da Era da
Maçã de Isaac Newton para a Era do
Cogumelo quântico.

O CIM (Cornputer Integrated
Manufactunng I Fabricação Integrada
por Computador) consnnu-se basica-
mente em metodologia da automação
do processo de geração. filtragem e
di stnbuição da informação entre O' "'I~-

161 S - 1648
1701 - 1714
1756-1763
1795 - ISl5
1853 - 1871

Assiste-se a uma dessornatização das
habilidades humanas: das mãos para a
ferramenta. do esforço fisico para a
máquina na economia mdustnal, da
mente para a economia informacional.

Da foice e martelo para o computa-
dor e a parabólica.

Comenta PIzza Jr.: "...A máquina
lião é uma soma de ferramentas, nem
uma ferramenta muito rápida: é o seu
"exato contrário ", A distinção é clara:
ferramenta serve ao trabalho humano
que cria em função de suas necessida-
des enquanto que a máquina projeta o
trabalho humano e dele se serve ... "
(Pizza Jr., 1985).

Afirma Russel "... 0 industrialismo,
tal COIIIO existe no presente momento,
possui indubitavelmente grandes in-
convenientes. Mas estes não seriam
aliviados por UIII nihilismo aopassado,
COIIIO lião seria", as dificuldades que
sofreu a China na época de Lao Tse, ou
a França no tempo de Rosseau.

A ciência, como conheci III en to,
avançou muito rapidamente durante o
século .rYV// e .L\'J '/1/: mas só para fins
do século .rYVIII começou a influir nas
técnicas deprodução "( Rus ell, s d.).

Faoro (1973) diz: A técnica, ao
contrário do que acreditaram seus pro-
fetas e seus magos, não provou e de-
monstrou a continuidade homogénea
da parte à totalidade da atividade hu-
mana. A racionalidade não abarcou
todo o campo do real de sorte a reduzir
tudo a critérios matemáticos. Dentro
do próprio processo técnico, como a
evidencia mostra em todos os setores,
um passo só leva aos passo!';seguintes
mediante opções e escolhas, 110 qual
prevalecem valores que apelam para a
liberdade que os tecnocratas
desqualificam, /lO puro e caprichoso
arbítrio (...) Nos conceitos fundamen-
tais do técnico escondem-se, desperce-
bidas pela sua ingenuidade, elementos
irracionais, que o hiper-racionalismo
mascara. Conceitos como Sistema,
Complexo, Estruturas, Quantidades,
Qualidade. Totalidade, muito mais do
que se pensa, são malabarismos só
aparentemente racionais, expressão da
vingança da realidade sobre a magia
(...) ".

Uma leitura que fazemos do que
destacamos neste texto é que da mesma
forma que a Era Nuclear entrou no

TABELA 7
Exemplos de ciclos nas sociedades.

OS CICLOS DE GUERRA

E\ OLUÇÃO DA TECNOLOGIA MILITAR

1914 - 1919
1990 - '!

TecnologiaPeríodo

temas computacional ~ para e tabele-
cer, sob Uln critério otimo. um eficaz-
eficiente planejamento e controle. A
dinâmica intrínseca é um critério de
Integração e flexibilidade onde o con-
ceito de realimentação (feedback), Con-
tro le Adaptati \ o, Ma lha- F ec hada
(Closed Loop) e Base de Dados e evtru-
rural.

Nesse nicho estão as palavras-chave
Humanware e Personware

Claro. essa é a fábnca responsável
pela "dirrunuição da classe trabalhado-
ra Industriar' destacada por Er ic
Hobsbawn.

A projeção é de cerca de 2000 srsre-
mas Fleviveis de Fabncação Implanta-
dos até o final da década e COIn um
consumo de lUTI milhão de robôs mdustriais.

O "rosto" deste final de século pare-
ce adquir ir fe rçõ e s Ko ndr at ie v-
- Se humpeterianav,

1966- 1973
1974-1984

1985 ..

Guerra dos 30 Anos
Guerra da Sucessão E pauhola
Guerra dos Sete Anos
Guerras Napoleânicas
Guerra da Crimeia ( I~53 - 56)
da Uni ficação Italiana (I X5QL
Austro-Prussiana ( 186ó)
e Franco-Prussiana ( I~7()-71)
Guerra Mundial (retornada em 1939-45)
Crise do Golfo

1 ipo de Guerra

1450 - 1648
164S - 17X9
1789 - 1914
1914 - 1945

Pnmeiras experiências com armas de fogo
Exércitos profissionais
Industrialização
Aeronáutica

OS CICLOS DE KONDRATIEFF

Item

Prosperidade
Prosperidade
(guerra 1802 - 1 X 15)
Recessão
Depressão
Recuperação

1782-1792
1792-180)

Guerra religiosas~

Guem.l entre dinastias
Guerras nacionalistas
Guerras totalitária

1845-]857
1857 - I 6ó

1892 - 1903
1903 - 1913

194 - 1957
J 957 - 1966

]815 - lu25
1825 - 1836
1 36 - 1 45

1866-IR73
1873 - 1883
1883 - 1892

1902 -1929
1923-1937
1937 - 1948

Fonte: Folha I.k ~ Paulo

83
ELECTRICIDADE. ,",°308. FEVEREIRO 19~~



AUTOMATION

TABELA 8
Tipos de ciclos nas sociedades industrializadas (baseado em J. A. Schumpeter).

1P.~

Ciclos Descolagem Expansão Recessão Depressão
(Take-oft)

l.ll 1770 - 1785 1786 - 1800 1801 - 1813 1814 - 1817
') ,-, 1828 - 1842 1843-1857 1858 - 1869 1870 - 1885_.
3.o 1886 - 1897 1898 - 1911 1912 - 1925 J926-1937
4.° 1938 - 1953 1954 - 1971 197') - 1984 1985 - ?

TABELA 9
Conjuntos de inovações tecnológicas associados a novas fontes de energia

Ano Inovação Tecnológica

1770 Tear mecânico. movido por energia hidraulica: metalurgia.
1825 Estradas de feno: locomonx a a vapor aquecida a carvão:

barcos a \ apor: novos avanços em metalurgia.
1880 Motor de combustão intema movido a gasolina; motor eléctrico:

indústria de produtos químicos e anilinas.
1935 Radar; av Iões a jato; indústria pctroquimicav energia nuclear

(fissão).
1985 Laser: fibras óticas: células energéticas; fusão; holografia;

automatização; computadores: engenharia genética.

Fonte: H. Rauncr. "Impactos sociais da automação", Edil Nobel, 19~8

vimento, especialmente os NICs que
conheceram um surto intenso de in-
dustrialização nas últimas duas déca-
da." a situação afigura-se como muito
mais grave. Com a introdução pro-
gressiva da auto/nação e dos robôs, os
CU\t().\de produção tendem a baixar, o
que levará as empresas transnacionais
a reduzir seus investimentos em insta-

I loções industriais no Terceiro Mundo,
ou mantê-las altamente automatizadas,
buscando aproveitar o baixo cU5tOdas

, .. ..matenas-prtmas e os tncenttvos fis-.cano
J\,() caso da produção industrial bra-

sileira, orientada para o mercado ex-
terno, a Introdução da tecnologia
microeletrônica eliminará as diferen-
ças salariais que tornavam seusprodu-
tos mais barato s. perdendo em conse-
quência sua competetividade nos mer-
cados internacionais ... ".

A pesar de destacar que caminhamos
para um mundo-s e m-fr o nte iras
(bordle s world) Kcruch Ohmae esbo-
ça o que tradicionalmente conhecemos

I como Norte-Sul. ou eja. a Tríade ('0-

ciedade pós-industriais! e o resto da
humanidade: •·... A classificação do Ja-
pão dos pulses do mundo é uma exten-
são natural de sua própria auto-ima-
gem. Mencione-se apenas Brasil e Chi-
lia e os olho ...incendeiam-se, mas cite-
"I! lndia e Argentina e terá apenas un
encolher di! ombros. Osjaponeses divi-
dem o mundo em dois gêneros: países
rico,' e", recursos que prometem alivi-
ar a pobreza mineral do Japão e países
COIl vumidores que fornecem mercado
para produtos manufaturados (...) Os
japoneses (...) como o restante dos
poises industrializados têm indústrias
domésticas que precisam ser protegi-
das (...) O Japão poderia assistir o
Brasil e o litros países industrializados,
e contribuir para a amizade internaci-
onal, comprando terras empregando
dinheiro da sua imensa bolsa repleta
de dólares, dinheiro senl valor a não
ser que seja investido produtivamente.
Os países da América Latina têm terra.
mas nenhum dinheiro. O Japão tem
dinheiro, mas lião terra. Não faz muito
tempo que os Estados Unidos compra-
ram Luisiana da França e o Alasca da
Rús ..sia. A idéia de compra de terras em
larga escala não deveria ser descarta-
da sem consideração. Não precisamos

Kondratiev verificou que nas socie-
dades mdustriahzadas ocorrem ciclos
de prosperidade, recessão. depressão e
recuperação (Tabela 7).

Schumpeter destaca que a na gênese
de cada ciclo (Tabela 7) desenvolvem-
se novas tecnologias e fontes de energia
(Tabela 8 e 9)

Nestes modelos estaríamos às portas
do 5° Ciclo de Kondratiev onde a técni-
ca tem como paradigma aautomação rrucro-
eletrônica e a tecnologia da informação.

Um símbolo: a Fábrica Automatizada
Flexível, Integrada e Robotizada.

Neste contexto é que surgem novas
bases conceituais de gereciarnento do
processo produtivo e gestão do traba-
lho, do esgotamento da automação rígi-
da de base tecnológica eletromecânica,
dos novos significados da palavra-cha-
ve Qualidade, etc.

Em nossa leitura, embora com raízes
no taylonsmo-fordrsmo, da herança das
técnicas das relações humanas de
MacGregor ou Sloan ou Herzberg e

outros. c stratégra-, corno os eCQs
(Circules de Controle de Qualidade)
constituem-se em metologias de "aju-,
te fino" de apendicizacão do trabalho
VIVO ao processo produux o que tende ao
fluxo cont muo vrab il iz ado pela
rnicroeletrõruca e nov a, tecnologias de
organização.

As palavras-chave Flex-Fordisrno.
Fordisrno Híbnco, LInha T cl) lorista
Automatizada, LInha For d ist a
Automatizada, Just in TIme. Especiah-
zação Flexível, etc. sinalizam o preces-
so de transição para a Maquinaria, para
o bem ou mal.

O impacto na divisão internacional
do trabalho é evidente e a frase "Pode-
-se com as novas tecnologias produzir
em Indiana por menor custo do que na
India" de um dingente da IBM (Brandt.
1984) Já sinahza uma redefinição de
funções e do papel das vantagens com-
parativas de diversas regiões do planeta.

A leitura de Rattner (1985) é bastan-
te incisiva: "...Nos países em desenvol-
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possuir a terra, mas necessitariamos
garantir livre acesso ... ",

O discurso de Ohmae sinaliza um
mundo bipolar, com fronteiras bem
definidas.

4. CONCLUSÃO

Neste texto procurou-se destacar
questões que Julgamos relevantes para
urna reflexão sobre nossa atualidade onde.

• assiste-se a ascensão de povos não-
Ocidental .jiarncularmente no ori-
ente asiánco.

• há uma nov a ordem mundial em
construção,

• aprofundamento do fosso Norte-Sul:
Conclui-se com Noarn Chomsky que

faz uma síntese que partilhamos inte-
gralmente:

"... Quando nos voltamos para a
história do estudo e da especulação
referentes à nature;a humana, nossa
atenção concentra-se muito natural-
mente no séc. )(VII, ° "século do
génio ", no qual foranljirmel1lente lan-
çados os fun da 111en tos da ciência 1110-

derna eformulados com notável clare-
za eperspicácia os problemas que ain-
da nos preocupam. Ha muitos aspec- I

tos, que nada têm de superficiais, pelos
quais o clima inteletuai de hoje se
assemelha ao da Europa Ocidental 110

século )(J/JJI. Um desses, particular-

AUTOMATION

mente, crucial no presente contexto. é
o interesse muito grande nas possibi-
lidades e capacidades dos autómatos,
problema que intrigou o pensamento
110 século ~YVII tão profundamente
quanto o do /lOSSO próprio século ... "

9 . Andre ~lALRAUX ... Antime-
morias ". Difusão Européia do Liv ro,
1968

10. Gerardo M \10URÀO, "Galá-
xia Chinesa tem 5 AIII A110\ de Histo-
na ", Folha de S. Paulo. 29 II 90

11 Kemchi OHMAE, "Japan s Role
111 Th e J1()r I d E co 17omv : a Neli
Appraisal ", California Managernent
Review. v. XXIX. n. 3. 1985.

12 José O. !v1. PENNA, "Oriente-
Ocidente '. Re\. Bras. Estudos Políti-
cos, Uruv. MInas Gerais, n. 19, 1965.

13 José O \II. PENNA . Salv ação e
Utopia", RBEP, Urv1G, n. 36. 1973.

14. Wilson PIZZA JR, .. vtàquinas e
A1e( CJIlI.\mo.\ ". Rev Adm. Pública.
FGV. RJ, 19(2), abr jun. 1985.

15. Paolo ROSSL "Os Filosofos e
as Máquinas ". Edit. ela das Letras.
1990.

16. Hennque RA TTNER. "A EH Ll :

lada dos Sistema" Flextvets de Fabri-
cação ", Re\, Bras de Tecnologla.
mar.abr, 1995

17. Bertrand RUSSEL, "O Pen.\a-
menta Científico ". Edi Flama Ltd. s.d.

I 8 S <)C H LO S ST E lN. " P a.\
Ni p p om ca : Th e Era o t Ju p a n t s
D ()111 ina /l c e ". I E E E Eng in e e r: (H!.... ....
Management Review, 1990.

19.MaurkioTRA(iTEiv1BERG." J
Teoria Geral da Adininistroçào (~Uma
ldeologia? ". Rev. Adm. Empresa. USP,
out/dez, 1987.

Referências Bibliográficas

1. Heraldo BARBUY, " Cultura e
Processo Téc nico ". BoI. n.o 18, Facui-
dade de Ciências Económicas e Adrni-
rustrativas - USp, S. Paulo. 1961.

2. R. BRANDT, "H01\ Automation
Could SOle the Dav ". Business Week
International, mar, 1986.

3. Noam CHOMSKY. "Linguagem
e Pensamento ", Edit. Vozes. 3.° ed,
1973.

4. Ladislau DOWBOR, "A Encruei-
lhada Econonuca", Rev. Terceiro Mun-
do, n. 77, abr.. 1985.

5 Raimundo FAORO. "Tecllo-
crac ia e Politica ", Rev. Ciência Poli-
trca. 7 ( 13), Jul Set., 19, 1973.

6. LUlIl tv1. GOMES, "O PVAD e li

Sociedade dos soctaltstas Vi\'o.\ ", Fo-
lha de S. Paulo. 3/12/90

7. Enc HOBSBA \\ 1\.1. "19~9 - O
Oue Sol» ou Para (J\' Vitoriosos? '', Fo--
lha de S Paulo. 12'1 1'90.

g .vlevandre KOYRE. "Estudo de
Historia do Pensamento Cienttiico ".
Edit. Ul1I\'. Brasiha, 19~L2.

Anuncie os seus Produtos
na revista ELECTRICIDADE

Penetre no sector electrotécnico e
electrónico com prestígio e qualidade

Um meio de comunicação internacional
para Empresas e Infraestruturas

Tecnológicas
85

ELECTRICIDADE. :\°308, FE\,[REJRO 199~


